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DR. LUIZ PEREIRA BARRETTODr. Luiz Barretto
As festas jubilares do 

venerando scientista, cujo 
nome nos serve de epigra- 
phe, despertaram, como 
era de esperar, a adhesão 
que se pode qualificar de 
unanime,de toda a porção 
intellectual do Brasil. E ? 
realmente longo o rosário 
de serviços prestados a 
sciencia, com immenso 
proveito para a nossa pa- 
tria, que nelle conta um 
dos seus melhores filhos.
Não seremos nós que 
vamos recordahos, porque 
dessa tarefa já se desem­
penharam os grandes or- 
gãos de publicidade.

O que queremos é ape­
nas consagrar nestas ligei­
ras linhas, um sincero tri- 
butode homenagem a esse 
homem de real valor, que 
na quietude do seu gabi­
nete de trabalho, vai accu- 
mulando um patrimô­
nio scientifico em bene­
ficio da posteridade.

Esta ainda o julgará me­
lhor, porque no nosso 
tempo e em nossa raça, 
ainda predomina em de­
masia a influencia de dou­
trinas idealistas, com o 
esclusirismo característi­
co de tradições seculares.
São os espíritos emanci­
pados que aceleram a 
marcha do progresso, e 
se tornam, por isso, os be- 
nemeritos da humanidade.

Honremos, pois, os que 
por ella trabalharam, des­
prendidos das lantejoulas 
de uma vida ruidosa, que 
em nosso paiz só a políti­
ca destaca e ergue, como 
vehiculo da vaidade e 
phemera ; e foi mesmo 
por isso que o illustre sá­
bio delia se desprendeu, 
jrorque aquella estufa es­
treita era insuficiente 
para abranger a elastici­
dade dos seus grandes ta­
lentos, por isso que a sua 
individualidade exprime a
serenidade de ura pensa- jtendencias patrióticas da mo 
dor, que paira acima dal cidade nas com m em orações 
indifferença dos parvos e 
da chalaça dos ignorantes,

Soneto recitado pelo festejado 
poeta EM ILIO  DE MENEZES 
nas festas em homenagem ao 
ao eminente scientista.

Ninguém gloria tamanha e tão segura 
Pode gosar antecipadamente.
Como tu cuja vida excelsa e pura,
E ’ uma aurea trajectoria surprehendente,

Dos teus cabellos sobre a casta alvura 
Bailam, cantando, as bênçãos do presente, 
Anteabençoando a irradiação futura 
De teu trabalho e teu esfoiço ingente.

Vences o tempo. De ti foge a edade 
E a velhice te cobre com clemenci^,
Qual se foras a eterna mocidade !

Vae e difunde a universal essencia, 
Sagrada sentinella da verdade, 
Maravilhoso apostolo da sciencia !

COMMEMORAÇÕES
CÍVICAS

E, de necessidade para o 
ensino, a com m em oração dos 
grandes feitos dos nossos an­
tepassados. Dessas festas cív i­
cas, em que são postas ao c o ­
nhecim ento e á admiração da 
m ocidade as individualidades 
que se salientaram pelo sa b er ,; 
pelo trabalho, pela iutelligen- 
cia, no seio de nossa Patria, 
resulta um grande enthusias- 
m o pelo que é nosso e dabi o 
patriotismo, o orgulho por 
tudo quanto diz respeito ás I 
cousas da Patria. E ’ nas com - i 
m em oroções civicas que os 
feito dos nossos com patriotas 
são pintados com  as mais bel- 
las côres e as grandezas da 
Patria cantadas pelos mais 
lindos estrophes.

D abi vem  a educação civica 
do povo, em fcujo seio vão sur­
gindo os mais bellos surtos de 
patriotismo. A  Grecia antiga 
muito conseguiu com  taes fes­
tas. Na França, onde tudo se 
com m em ora com  enthusiasmo, 
o resultado tem sido surpreen­
dente: o patriotism o francez é 
inegualavel ! Na Allemanha, 
oude se com m em oram  os feitos 
militares com  assiduidade e 
enthusiasmo, o fim fo i alcan­
çado; todo allemao é militar, 
porque tudo alli lhe fala de 
militarismo.

Precisamos desenvolver as

C om m em orem os tudo quan­
to é nosso e teremos cum prido 
um grande dever para com  a 
nossa am ada Patria.

A . C.
Y tú — 3— 9 — 1915

LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas lam- 
v  x  padas, são encon­
tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

seou : a hygiene da cidade 
muito bem  cuidada, praças ri­
camente arborisadas, ruas todas 
apedregulhadas e limpas, novos 
e ricos legradouros públicos e 
outros tantos m elhoram entos 
que seria longo ennum eral-os 
aqui.

E ’ que os Sorocabanos com - 
prehenderam agora que a pai­
xão partidaria só serve para 
im pedir a marcha do progresso,
tudo destru in do!

** *
A o finalisar esta minha 

meira correspondência, 
largas ao meu coração, envian­
do ao distincto e hospitaleiro 
povo Ytuano, as minhas mais 
sinceras saudações juntos aos 
votos de perennal felecidade

Sorocaba 
O L IV E IR A  M E SQ U IT A

pn -
dou

Pharmacia S, Jose’ —  Tem
a afamada agua mineral 
” Salutaris,, de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam­
bém bom  sortimento de 
aguas extrangeira

quando tem por si o meio 
intellectual que o admira 
e festeja. Sem a preteu- 
ção de pertencer á essa 
classe, seja-nos permittido 
enviar-lhe esta saudação, 
em nome deste modesto 
fsemanario.

dos grandes feitos nossos.
A m ando as cousas do Bra­

sil te-lo-emos am ado tambem.
Panham os os feitos dos nos- 

sos pró-hom ens ao conheci­
mento do povo  e ve-lo-emos 
amando-os muito.

Cantemos as bellezas, as ri­
quezas, as magnificencias do 
Brasil, incessantemente, e te­
remos despertado o am or pá­
trio no seio do povo brasileiro. S

De Sorocaba
De volta do sul eis-me de 

novo ua terra onde vi a luz da 
vida pela vez primeira.

Paira agora por sobre Soro­
caba, graças ao Altíssimo, uma 
atm osphera de paz e prosperi- 
dades.

Aquelle odio feroz que ou- 
tríora assumira assombrosas 
proporções, concorrendo para a 
infelicidade desta fam osa ” To- 
b iapolis” , desfêz-se em laços de 
fraternidade e amor.

A  politica de Sorocaba criou 
yuizo, com o diz o adagio popu ­
lar !

N ovos horisontes se dilatam, 
novas felecidades sorriem para 
esta terra portadora de tão ricas 
tradicções.

Os Sorocabauos, irmanados 
no Sagrado ideal do progresso, 
sob ^  palio asul da Concordia, 
só têm em mira agora a pros­
peridade deste lendário recanto 
de terra paulista.

Passou esta cidade por uma 
com pleta transform ação graças 
ao tino administrativo do seu 
distincto prefeito, capitão, A u ­
gusto Cesar do Nascimento 
Filho.

T udo aqui se m etham orphp

Noticiário
S A L T O — Tem  chegado no 

Salto, grande num ero de pes­
soas amigas da SO TA  ! . . . 
Parece que o governo esm o­
receu na perseguição contra o 
JO G O  !

Esteve nesta cidade e seguiu 
boutem  para Jahú, o snr. Au, 
touio de Paula Leite Sobrinho-

IRIS-RINK
Estão organizados para hoje  

e amanhã, dois sublim©9 pro- 
grammas cinem atographicos a 
serem exhibidos na téla do 
aprazível salão íris.’

D o program m a de hoje, sa­
lienta-se o film A LM A  E N F E I­
T IÇ A D A , drama em 7 gran­
diosas partes, versado sobre o 
poder do hypnofcismo.

— Amanhã, serão exhibidaa 
duas estupendas obras :

- A M O R  V E N D A D O , dram a 
em 4 partes e OD IO DE A M O R  
em 6 partes coloridas. Nesta 
obra existe amor, odio e v in ­
gança e cu jo  desem penho está 
nas mãos de ura grupo de 
laureados artistas dos melhores 
theatros de Paris.

Pharmacia S. Jose' —  Rece-
beu diversos^artigos novos 
do afamado chimico Luiz 
de Queiroz.

C A R N E  V E R D E — N o Salto 
esta veudendo-se carue de 
primeira a 600 réis o kilo e 
de segunda a 500 réis, vindas 
do matadouro frigorífico de 
Osasco. N o entauto em Ytú, 
come-se carne D U R A  e R U IM  
á 800 réis o kilo 1 E ' caso de 
alguem  explorar esse ramo de 
negocio.

C A P IT Ã O  FRA N C ISCO  
P E R E IR A  M E N D E S—  Passa- 

segunda-feira próxim a, o 
prim eiro anuiversario da morte 
do nosso saudoso am igo e 
pranteado ytuano snr. capitão 
Francisco Pereira Mendes 

Em  suffragio de sua alma 
será celebrada nesse dia uma 
missa em a nossa egreja Matriz.

Colheu hontem  mais um a 
mim osa prim avera a gracio­
sa menina Olesia, dilecta fi­
lha do snr. coronel Joaquim  
V ictorino de Toledo.

— Festeja h o je  mais um an- 
no de acariciada existencia, o  
intelligente m enino R oberto, 
filho do snr. Francisco de Sou­
za Freitas.

— Fazem anuos am anhã :
A  gentil menina Nênê, filha 

do snr. Pedro de Paula Leite.
— O snr. Luiz Francisco.
Aos anniversariantes nosãae 

felicitações.

Estará amanhã exposto na 
Capella Central do Sagrado 
Coração de Jesus, o S S. Sacra­
m ento á adoração dos fieis.

T R E M  DE G A D O S— C ons­
ta-nos que tres vezes por se- 
maua, passam por esta cidade, 
um trem carregado de gado, 
para o matadouro de Osasco.

Regressaram de sua excur­
são no Paraná, os snrs. A ugus­
to Ferraz Sampaio, Joaquim  e 
Oscar de Toledo A lm eida Pra­
do. Estes senhores fizeram 
grandes caçadas e devido e 
falta de preparos para o trans 
porte, perderam  m uita cousa

Maleita
— cu ra  in fa l ív e l  —
P I L  U L A S  â e  M A N Á  U S  
Dep.— SOUZA & CompYtn

C O M P A N H IA  Y T U A N A  
FO R Ç A  E L U Z —  À adm inis­
tração da Com panhia Y tu a*a  
Força e Luz, cham a a attenção 
dos srs. consum idores de luz 
com o de energia electrica, para 
o im presso que está no A V IS O , 
que é o seguinte :—  «A quelle 
que não pagar até c> dia 10, 
terá a luz cortada, precisam ente 
nesse dia.»

Por interm edio do nosso di- 
rector, fo i hontem entregue 
ao snr. A dolpho Bauer, a quan­
tia de 23$000, donativo feito 
ao H ospital dos Lazaros, pelo 
sr. Ottavio Ciolf,



Conform e noticiám os em o 
nosso ultimo num ero, desfilará 
em hom enagem  a gloriosa da­
ta 7 de Setem bro, terça-feira 
próxim a, pelas ruas da cidade, 
q batalhão infantil, dos alurn. 
nos do nosso Grupo EscoU

rn
ar-

V IS IT A  P A S T O R A L  — E ’ 
esperado festivamente nesta 
cidade no dia 25 do correntt- 
em visita postoral, o Exm o. 
e R m o. Sn r. D. Duarte L eopol­
do e Silva, arce bispo de São 
Paulo.

Foi encarregado pelo R m o 
V igário da parochia, o "C-on 
selho Parochial", com posto dos 
snrs.: dr. Silva Castro, dr Luiz 
de Freitas, João Ferraz Almei 
da Prado, M arcolino Cardoso 
de Cam argo c Luiz Novolli, 
para tratar dos festejos e 
hospedagem  de S u aE xc1. nesta 
cidade.

Do nosso estimado conter­
râneo sr. Deodato Galvão Coim 
bra, recebem os de M ontevideo 
um bellissimo cartão postal 
em cu jos dizerts lê-se : «Em  
poucos mezes estarei com endo 
goiabada ytuana».

Portanto, snr. Autonio d; 
Costa Coimbra, vá preparando 
as goiabadas para o seu dis 
tincto filho que em  breve no  ̂
visitará,

Pharmacia S. José —  T e u
Sardalina, cura infalivei 
para as sardas.

E m  suffragio dá alma d<* 
exm a. sra. d. Am  dia Martins 
Sanchez, mãe do sr. Ricardo 
Sanchez Martins, será celebra 
da segunda-feira proxirua, ás 
7 horas na egfèjá  do Bom- 
Jesus, a missa de sétimo dia.

Àcha-se em nosso meio so­
cial, o  snr. dr. Antonio Bicudo.

Cum prim entam ol o.

Parque— Cora boa casa
deu-nos a empreza desta casi 
de diversão, quinta-feira ulti 
m a, mais uma expleudida func 
ção.

Os Orestes, o sympathicc 
casal de duettistas brasileiro.4 
foram  muito festejados peL 
assistência.

— Eis o brilhaute program 
ma apresentado para hoje ;

Na primeira parte exhibir- 
se-á o prim oroso film OS LA 
D R Õ E S D E  PÉ R O LA S, dra­
ma policial em 7 longas partes, 
edieçâo da fabrica «K inograph

Na segunda parte, no palc< 
sccnico teremos os applaudido^ 
O R E STE S que nos deliciarão 
com  os seguintes núm eros :

1) Marcha Oreste — 2) tym 
beijo  roubado, duetto — 3) A 
Japoneza, caução— 4) A moro 
sos, duetto— 5) Paris, canção— 
6) Meu boi morreu, duetto— 
dança carocteristica.

-— Am anhã grandioso espec 
taculo com  a despedida dos 
queridos duettistas brasileiro* 
OS O RESTES.

BÓRO-B0liftCICA. T r g
p a r a  Cu r a r  Fer ida s .Ulqlr^  a Ht p

6AS. DARTHROS e AFPECÇÕESdâ PfjLlf

F E STA  DO S A L T O — Rei- 
na grande enthusiasmo em 
Dossa terra, pela aproxim ação 
das festas em gloria a Nossa 
Senhora do Monte Serrat, pa 
droeira do povo da visinha 
cidade do Salto, á realizar-sc 
quarta feira próxim a.

Nesse dia correrá trens es 
ppei.Mos á toda hora, eutre Ytú 
e Salb».

Semm lo é voz corrente a 
visinha cidade apresenta desde 
já um bellissim o e encaudor 
aspecto.

Tara o enfraquecim ento do 
sangue a "E m ulsão Jde Scott" 
dá os melhores resultados. "A t 
testo que tenli > em pregado em 
minha clinica a "E m ulsão de 
Scott" era casos de enfraqueci 
monto de sangue, comci lym 
pbatismo, tuberculose, etc. Por 
ser verdade pas o o presente 
o que affirm o s.;b fé  do meu 
grau.

"D r. Manuel de Freitas 
Guimarães.

"R ecife , Pernam buco."

SECÇÃO LIVRE

AVISO
Eu, abaixo assignado, 

ponho á disposição de 
toda e qualquer pessos, 
a quantia de 1:000$000 
(um conto de réis), desde 
que provem com docu 
mentos devidamente lega- 
lisados, a veracidade de 
qualquer accusação, que 
mò desabone perante a 
sociedade que freqüento

A L FR E D O  ROSSI.

COMPANHIA FIA­
ÇÃO eTECELAGEM 

“ SÃO PEDRO”
Devendo realisar se, no 

dia 4 de Outubro proxi- 
mo, a assembléa geral, 
para tomar conhecimento 
do balanço e contas do 
anno findo, convoco os 
snrs. accionistas a se reu 
nirem, nesse dia, as 12 
horas, no escriptorio da 
fabrica desta Companhia, 
uesta cidade.

Oútrosim, lhes eomr.au- 
nico que, desde já, ficam 
á sua disposição, para o 
devido exame, no mesmo 
escriptorio, os documen­
tos, a que se referem a 
lei e o regulamento das 
sociedades anonymas.
Ytú, 31 de Agosto de 1915

0  director presidente
Augusto de Oliveira Camargo.

Rifa. de d oi as
João José de Andrade com- 

inünica ás pessoas que com pra­
ram os biihetes da rifa que 
correrá pela Loteria de S. Paulo 
á extrahir se segunda feira 6 
do corrente.

VNDRADE

AO PUBLICO
0  annuncio que fiz á minha 

clientela de ter mudado a m i­
nha offícina para a Rua do 
Com ercio N.° 189 e de tê la 
sortida de novo material, im 
portado direetamente das m e­
lhores fabricas da Europa, tem 
causado mais im pressão do que 
o com pareci monto do cometa 
Haley !

Mas, pergunto : estairos em 
pleno seculo vigésim o ?

Sqmos, ou não, coutempora 
ueos de Marconi, Edison, San 
tos Dum ont ? . . .

Estamos na epoca em que se 
consome, mais papel impresso, 
do que farinha de t r i g o ? !

Não sei porque tanto tenha 
im pressionado a minha raodes 
ta e iunocente reclame, mais 
d'aquella da Emulsão de Scott. 
do Ferro China Bisleri, do Eli 
xir de Nogueira, do Bromil, 
que custam ceuteuas e cente­
nas de contos.

Soube que alguem, ou pm 
ignorância ou muledlcencia, 
deram ao meu m odo de escre 
ver, uma tal interpretação 'dC 
f;iz- i rir até aos tra g ■■

Mas se si quizesse a ca 
pedra que late, atirar um cão, 
creio que uão bastariam todos 
os cães do m undo ; de m odo 
que então,— convem  fazer um 
tesouro do conselho do grande 
poeta «Nou ti curar de lór : uj.* 
guarda e passa !»

Não posso porém passai 
adiante, dos que dando-se ares 
de : philantropas e ge erosos, 
quizeram-me presentear o sppe 
lido de pobre pobre louco.

Ai ! de uos si no m undo não 
existissem os loucos, certam en­
te não daquelles de ficarem 
preso* n ’uma ca-a de sau ie « 
necessitar dos cuiativos oe um 
alienista, mas sim d'aquelles 
que trabalham, vivem  e vestem 
roupas.

A humanidade não teria tido 
os grandes filosofos gregos e 
romanos ; Dante, Petrarca, 
Ariasto Camões, Chiller Gh t, 
Donizetti Vaguer, RapiiãM, 
Miguel Angelo, e entre os artis 
tas modernos o m usico Giacouo 
Pucciui, c  pintor Maucini, o 
poeta Gabriel Dannunzio.

E com o todos os literatos, 
artistas e poetas não escapa­
ram o grande Carlos V  da 
Hespanha, Napoleáo I e agora 
o Kaiser.

Os razoa veis não teriam d es 
coberto o novo tnuudo, Cabral 
não teria sido arrastado por 
acaso no Brazil, eu e os m ali­
gnos não estariamos em Ytú, 
si segundo o julgaram  os mes- 
serer governadores da sua 
epoca, Colom bo não tivesse 
atravessa i o o Oceano.

Portanto devem os conven 
cer-nos de que são mais huteis 
á humanidade os loucos do que 
os ajuizados vpocritas.

Orgulho-me então, do glorio 
so apellidn. recuso porêm o ad 
jectivo pobre

Posso supportar as suas cri­
ticas, a maledicência, posso 
ver com  desgosto escorregar 
09 seus nojeutos babos, mas 
com  toda a força  do meu ser, 
repito, recuso com  desprezo o 
adjectiv > que fique com  elles a 
comm iseração.

0  louco Diogenes quando di- 
virtia-se em gritar pelas ruas : 
Oh ! H om em  ! e os ajuizados 
voltavam-se á perguntar-lhe se 
os estavam cham ando, ejje 
rindo cynicam ente respondia :

Para que se 
Evitem

Desenganos I
tome-se somente a Emul­
são que por tres gerações 
tem provado seu pode­
roso alcance como ali­
mento e como medicina:

Emulsão de Scott
(A  Original-—■ Aperfeiçoada— • 

Insubstituível)

9  Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.

CJ Efficaz em toda epo- 
cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.
?25

Si te quizesse cham ar, g ri taria. 
(com o respondeu cam broune a 
W aterloo.)-

Que quereis que eu faça da 
com iseração dos ajuizados ; si- 
não tivesse comido,* ficaria em 
jejum .

Eu uunca esperei nada da 
com paixão dos homens.

0  que poderiam -m e dar ?
A. calumnia. a maledicência, 

a inveja, a insulia, o engano a 
malignidade ? !

Podendo, darme-bi am a 
força, mas por com iseração não 
dariam-me de com er nem de 
vestir.

Esperei sempre unicamente 
do meu trabalho e procurei 
sempre de fazer o melhor pos 
sivel para satisfazer a minha 
conciencia de artista, e aos 
meus freguezes, dos quaes es­
pero a mercê do meu trabalho.

Participo aoS intelectuaes 
que já  com ecei leccionar era 
minha residencia • Fraucez, 
Inglez, H espauhol, Italiano e 
Latim.

(CONTINUA)
C H A R L E S D E B E R N A R D .

Vende-se
U m a geladeira grande em 

perfeito estado.
Para tratar nesta typògra- 

phia.

Pharmacia S. José— Tem o
afamado xarope das crian­
ças.

Amalia Martins 
Sanchez

^  R icardo, Dolsses,
Fn» mu-ior ° D l 

: ' í hez Martin- 
agradecem  sincera 
mente ao Snr. Dr. 

Braz Bicu , o esforço que 
em pregou na enferm idade que 
som bando de todos os recursos 
da sciencia, victim ou a sua 
sempre chorada mãe A M A L IA  
M A R TIN S SA N C H E Z, outro- 
sim, agradecem a todas as pes­
soas que «acompanharam os 
restos mortaes a sua ultima 
morada. De uovo convidam  a 
todos os parentes e pessoas de 
sua amizade para assistirem 
a missa de sétimo dia na 
Egreja do Bom-Jesus ás 7 
horas do dia 6 do corrente.

E  por esse acto de religião 
e caridade confessam  ss eter­
namente agradecidos.

Capitão Francisco 
Pereira Mendes

Francisca de Moraes Perei­
ra Mendes e seus filhos, con ­
vidam  os seus parentes e as 
pessoas de sua amizade, para 
assistir a missa de prim eiro 
anniversario pelo passamento 
do seu inesquecível esposo e 
pae C A P IT Ã O  FRA N C ISCO  
P E R E IR A  M EN DES, que se­
rá celebrada segunda-feira pró­
xim a 6 do corrente, ás 7 horas 
na egreja Matriz.

Por esse acto penhoradog 
agradecem.



Vende-se
D U A S casas na rua da 
Misericórdia, tendo uma 
dellas um quintal que ser­
ve de uma Cbacara e pos- 
sue grande pomar. Trata- 
se com Marcolino Cardoso 
de Camargo.

1.o Tabel l ionato  
Leobaldo Fonseca 1

Rua Direita N. 22
ffinTO m B B fflafflO B ffiiffiB B ffif

A nim a es _ Na
Fazenda V A S S O U R A L , têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para serem vendidas, e bem 
assm  a jum entos de m eio san­
gue italiano.

Garotes Oaracu’
Na fazenda V A S S O U R A L  

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m od o .

Vinho Creosotado
do pliarmaceutico Silvera 
Usae. Usae !

LENHA
Yende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

Papel de
embru­

lho. Vende-se
Nesta íipograpia

Gaçadorde M osca
Na loja da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"M O SC A ” ; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade 

P reço  500 a folha

1ffi Ilffll 05 H iü !
! E 0  MEIO FACIL DE GOMBATEL-OS i

Quantas senhoras, na execução de seus iabores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com  a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
com m odos, os aUribuem log o  a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com  seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com  o arthritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A SaudedaM u- :•••
lher combate as 
suspensões, flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E ’ um prepara­
do para uso inter^ 
no e sua dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

ASaude da Mu­
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

L o M o r i o  Doudt & L g p n i l l i ,  tu j

Feridas Recentes e Chronicus
ERUPÇÕES DA PELLE, A S S A D u W  1 1 S  

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o r o -B o r a c ic a .

Aceacu Còstnos— Kio

CASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15
(junto a C A S A  ALBERTO)  

O Proprietário coSffem
e B A R A T O , com m unica ao P ovo Y tuano, que 

tem diariamente :

Superiores Empadas, 
Pasteis, Saudwichs, 

Doces de massa e assu- 
oarados

P F I Y F Q  Em todas 38 S E X T A S -F E IR A S  e 
”  ■ DOM INGOS, tem peixes frescos de

Santos, que E N T R E G A  a D O M IC ILIO , recebendo tam­
bém  encom m euda para mandar vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS N ACIONA ES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p re p a ra r  ASSADOS e 
outros pratos para  BANQUETES

Preços commodos—Serviço prompto 
e com o maior esmero e acceio.

JACIM THO L A C E R D A

Nas officinas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos

- m

typographicos 
Igual a S. PAULO
Não teme con corrência !

Folhetim 35

Um Filho do Povo
POR E PEREZ ESCRICH

SE G U N D A  P A R T E

A Batalha 
de Bailen

C A P IT U L O  V II

Os irrcnios da Paz e 
Caridade

E ’ um valente soldado que 
—  para não se separar de mim 
— Jicou apenas com  a patente 
de sargento. Por m enos do que 
elle fez, trago os galões de com - 
maudante, e outros se fizeram 
generaes.

R icardo parecia sentir um 
grande prazer em referir as 

. excellentes qualidades do sar- 
: gento. D. Luiz e D. Clara ou 
; viam -n’o com  indizivel conten- 
, tamento.
! O pae. apertou cbrdealmente 
| a m ão do soldado que lhe sal- 
1 vára o filho; a mãe, porêm , 
mais grata e mais expansiva, 
abraçou-o e beijou-o na fronte 
dizendo :

— Que Deus lhe pague, sr., 
o bem que fez por meu filho, 
e oxala que eu tenha um en­
sejo de demonstrar-lhe o meu 
profundo e eterno reconheei- 
mento.

—  Ah, sr.a !— exclam ou Car­
los—  Que maior recompensa 
para este soldado, para este 
orphão que vive isolado no 
m undo, do que o prazer que 
sente neste instante ? Pois se é 

.fa c to  que em Bailen e Tala- 
• vera algum  soccorro prestei ao

meu valente capitão, em troca 
elle fo i para mim um carinho­
so irm ão e estou recom pensado 
de sobra.

A pós estas explicações, D. 
Clara pediu a seu filho que 
pedisse baixa de serviço.

— Ainda ficam fraucezes em 
Hespanha, mãe, e não me 
cum pre em bainhar a espada 
em quanto não desapparecerem 
por com pleto.

As solicitações da mãè, au­
xiliadas pelas do pae, conven- 
ceram -n'o a pedir trezm ezes de 
licença.

D. Luiz era rico e pessoa 
influente, e facil lhe fo i conse­
guir da nova Junta Provisoria 
o que desejava.

Na licença foi tam bem in­
cluído Carlos Peralta.

A vida do acam pam ento 
cheia de privações e canceiras 
transform ou-se com o uma en­
cantadora decoração magica.

R icardo c Carlos eram trata­
dos com o príncipes e em  mais 
de um serão o bondoso filho 
de M archamalo entretinha os 
paes do seu com m andante 
contando-lhes os perigos que 
corrêra o filho e as canceiras 
da guerra,

D. Clara chorava; D. Luiz 
dizia :

— Felizm ente, a guerra de 
pressa acabará e R icardo pedi­
rá baixa. E ’ rico, e pode g o ­
zar a vida com  certo bom 
estar. Além  disso ama uma 
H enina rica com o elle. Para 
que precisa de ser militar ?

Assim decoriçyajn dois me- 
zes. Certa mánhan, Carlos di- 
rigia-se para o Prado, sem 
ideia fixa, apenas para dar um 
passeio, quando o lam entoso 
som  de uma campainha o im ­
pressionou pelas suas tristes e 
lentas notas, e voltou a cabeça: 
eram os irmãos da Paz e da

Caridade—  de çapas brancas 
e bandejas de prata— que per­
corriam as ruas de M adrid 
pediedo esmola pela alma de 
um condem nado á m orte que 
se encontrava uo oratorio.

Um dos irm ãos conduzia 
uma taboleta envernizada de 
branco onde se lia em grandes

e grossos caracteres "E sm o- 
« la para fazer bem pela 
« alma de D iogo N ogales, 
« natural de M archam alo, 
« de trinta-e-dois annos de 
« edade, sentenceado a m or- 
« rer enforcada por hom ici- 
« dio e roubo, convicto de 
« am bos os crim es.”

(CONT1NU A)

Pharmacia S. Jose' —  Tem
diversas marcas de sabo­
netes medicinaes.
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L  -  M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de filamento metalieo,
Esta Com panhia, tendo recebido directam ente dos m elhores fabri­

cantes, grande e variado sortim ento de lam padas de filam en­
tos m etalljcos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

padas 
^ampadas 
jam  padas 
jam  padas 
grupadas

de 10 velas 
de 16 >
de 2õ > 
de 32 »
de 50 >

1?200
15500
15600
15700
25400

Lam padas de 100 » 4$800
Lam padas de 200 » 75500
Lam padas de 300 » 115500
Lam padas de 400 > 145500
Lam padas de 1.000 » 305000

Deposito em V T L J :  Rua Dire i ta 51
Depositários no SA L TO  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de A lm eida Campos, Rua R uy Barboza n. 10.

As lam padas de filam entos 
m etálicos, são incom paravelm ente 

superiores ás antigas lam padas de car­
vão^— quer pela resistência, quer pela m aior 

intensidade e lim pidez da luz; devem  portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consum idores.

TIPOGRAPHIA
A. M agalhães &  Comp.

RUA DA PALMA 23
Este estabelecim ento grapbico, m on­
tado com  toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade* com o nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se cie impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

i (. (5 H i  ( (

O Sur. Carlos ele Rpinrnl ;-víf.:i ao enlto 
povo ylüario, que leoeionn etn srn residenoia a 
Rua do Comendo n. 189, lingnus nxtrangeirns 
c/oinq sejam Francez, Jngbz. linliano, Hospa 
nhol e Latim.

Dá trez aulas por semana. Mensalidade...........
10$000 (Dez mil reis).

M ethodo Teorico pratico Berlitz.

Coirpanhia Ytuana 

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados fregirezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
T E R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
COMPANHIA

Rua Direita n 51
V I I

Casa Santoro
E elo j ca r ia  e J e a lh e r ía  ITALO  SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em  am bos 

os artigos. D eposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos relogios Zenith 
e Cronom etro 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes R oskop f 

Patent— O m ega—
A urea— e Leonidas—  á 

• preços de S. Paulo. Incunlbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. T odos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vendem -se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gram ophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jose San to ro


